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QUEM SOMOS V i s õ e s  s e m  r u m o

E's linda, linda! O teu corpo esvoaça 
No sol em oiro! E eu vejo, entontecido,
A tua carne branca que se enlaça 
Na seda vaporosa do vestido...

E's imagem subtil da doce Ofélia,
Marmóreo de tristeza êsse teu rosto ...
Eu desenho-te assim: lactea camélia 
Que morre na penumbra dum so!-posto...

Passaste sem me ver, olhos no chão,
O rosto muito magro e muito sério ...
Dobrava, perto, um sino ... Ai, que paixão!...
Está a chamar por ti 0 cemitério ! . . .

Já não sou novo, eu se i... Sou quási um velho, 
Mas êste coração é de rapaz...
Tu sabes lá 0 que sinto ao ver-me ao 'spelho,
E que máscara feia êle me fa z !? ...

Como seria linda a Mocidade
Se fôsse sempre alegre e sempre forte! . . .
E não passar dos vinte a nossa idade,
Sem nunca ver a dôr e ver a morte ! . . .

Sabes quem vai levar aqueP caixão
Todo armado de seda e tam branquinho ? . . .
Vai levar para a cova o coração 
Daquela triste mãi, o seu filhinho ! . . .

Tem pouca vida o Bem, morre depressa,
O Mal tem vida eterna, o que me faz 
Pensar que só na morte se começa 
Outra vida melhor, cheia de paz! . . .

Julho de 1935.
D elfim de G uimarãis.

Tentou Alfredo Fouillée uma psico
logia dos povos europeus em que o 
nosso foi omitido, ou porque o supo- 
zesse muito identificado com o espa
nhol, ou porque lhe não merecesse 
gastar sabedoria a nossa pequenez. 
Não fôram, por certo, os meandros 
da nossa consciência colectiva que o 
intimidaram, nem tampouco a penú
ria de materiais. Um povo que tem 
perto de mil anos, que anda associa
do às mil e uma aventuras do velho 
continente, que foi observado por 
muito homem probo e muito fiel pa
tife das várias literaturas, que se ufa
na duma história composta por frades 
e alguns leigos, sem dúvida punha 
vulto na pedra fria das autópsias. 
Mas Fouillée, apesar disto, desde- 
nhou-nos para a n im a  v il i e não paga 
a pena investigar porque carga de 
água assim procedeu.

Cometeu Oliveira Martins essa em- 
prêsa, mas, em despeito do seu espi
rito luminoso, do seu poder de gene
ralizar, o resultado foi menos que 
satisfatório. A nosso ver, para traba
lho deste tomo, o menos habilitado é 
a pessoa da casa. O factor da Índole 
comum, ilaqueando o indivíduo nas 
suas predisposições, o próprio fenó
meno de posição, em virtude do qual 
se esbatem e se decompõem as coisas 
constantes para com a nossa percepti- 
bilidade, ser-lhe-ão mais prejudiciais 
que os mais estreitos antolhos. Como 
romancista, poderá surpreender no 
seu meio os tipos representativos e 
dar-lhes uma vida transcendente; co
mo historiador poderá divisar de alto 
o sulco que neste ou naquele sentido 
a nação foi riscando ao longo dos sé
culos e das gerações; mas elevar-se 
a síntese, à clara e suprema síntese, 
quanto à psicologia do país natal, é 
cometimento de que melhor dará con
ta 0 estrangeiro da sua janela distan
te, desassombrada.

Não tivemos a sina de merecer a 
um dêsses magnates da inteligência 
obra tão compendiosa, que fixando 
directivas morais e mentais, permitis
se conceber 0 estatuto duma educa
ção racional para o nosso povo. Não, 
nunca fomos pesados em balança de
cimal, rigorosa, nem mordidos pelo 
punção do filósofo. Oiro ou plaqué, 
ignoramos qual seja o nosso quilate 
de lei. Desde 0 século XV, porém, 
que os viajantes enxamearam por ês
se Portugal fora, deixando relato do 
que viram. E muitos dêles saíram a 
público e raso depôr àcêrca do ca
rácter português. Coligindo, porém, 
as vozes duns e doutros, 0 que se 
apura é uma dissonância de Babel.

Para uns somos um povo triste e 
melancólico, bêbedo de fado e de 
saudade; para outros um povo ale
gre, sobrenadando gloriosamente aci
ma das agruras da vida, entre mar 
azul e céu mais azul ainda. Este to- 
mar-nos-á como horda que ergueu 
tendas, suspendeu as lanças enferru
jadas e deitou ao sol os atafais; 
aquele como raça, estruturalmente 
perfeita, com flagrante personalidade. 
Que somos dotados de imaginação 
selvagem e de infantilidade bárbara; 
que somos propensos à charlatanaria, 
ao culto do ouropel e do palavrão 
ôco e sonoro; que nada nos é sagra
do, e o espiritual em nós é só atitu
de ; que o nosso fundo é sensualida
de e preguiça; que a nossa história 
é uma bela aventura de piratas e can
dongueiros; que os escrúpulos do 
honra entre nós, aparelham, por ve
zes, com uma amálgama moral inve
rosímil como só seria possível encon
trá-la em c o n d o tie r i e quadrilheiros 
— e, como estas infinitas gravidades 
reportam àcêrca de nós os viajantes 
pejorativos. Mas os Pechios, os Link, 
os Hoffmanseg exclamarão que somos 
0 povo mais idealista do mundo, dô- 
ce, brando, sensível, pacífico como 
uma tribu em regimen patriarcal, de 
alma pura e cândida como uma re
voada de pombas brancas — e a cor- 
nucópia destas finezas é inexgotável. 
Os moderados acoimar-nos-ão de 
rotineiros, surpersticiosos, humildes 
até à abjecção, laboriosos postos que 
pobres, honestos embora incultos, 
dotados duma inteligência viva mas 
sem constância, volúveis — europeus 
destemperados pelo sangue negro.

Neste protório em que falam tôdas 
as línguas, onde está a verdade? E 
porque são tão discordes ?

Auscultar a consciência dum povo 
é incomparàvelmente mais difícil que 
a difícil operação de penetrar 0 eu  
dum homem.

Quem somos? Donde vimos? Pa
rece terem assentado os sábios que 0 
povo português é um ramo da gran
de família ibérica, tendo adquirido 
carácter especial depois que atingiu 
a sua maioridade política. O portu
guês é o português, o castelhano é o 
castelhano. Distinguem-se; mas dis

tinguem-se como? A' primeira vista 
distinguem-se porque o castelhano 
possui um conjunto de predicados, 
acusa um f a d e s  próprio que o por
tuguês não tem. Aparta-se, está certo, 
do castelhano, mas as razões dêste 
apartamento estão na carência de 1 
qualidades, bem definidas naquele. 
È será assim ?

Espraiando os olhos pelo passado, 
depara-se-nos Castela como um for
midável cunhal de bronze no meio 
das construções políticas peninsula
res. Ali veio quebrar-se todo o mate
rial humano que jorrou do Norte e 
das praias mediterrâneas. Seria o cas
telhano um descendente de Roma, ou 
um arborígene transformado? Seja 
como fôr, enquanto o fero homem se 1 
robustecia no sentido do seu proto-1 
plasma, o português caldeava. Deixa- j 
ra-se já penetrar de elementos mais 
ou menos antehistóricos como fení
cios e gregos, outros de tôda a evi
dência como cartagineses e romanos, 
e fundia-se com os bárbaros do Nor
te, árabes, judeus, e muito sangue 
negro. Ao brando sol, num h a b ita t  
que, pela riqueza da vegetação, devia 
ser muito mais agradável do que ho
je, essas raças heterogéneas mestiça- 
ram-se. Mas fazendo-o, não se fuzio- 
naram perfeitamente, não ligaram de 
verdade, não decantaram, numa pa
lavra : não depositaram uma alma. 
E, afora o núcleo serrano das Beiras 
e Trás-os-Montes, oásis, porventura, 
de autóctones como Castela, o que pa
ra aí ficou, à beira-mar, nos plainos do 
centro e do sul, são resíduos de mui
tas raças que se traduzem pela varie
dade de fisionomias que assombrava 
Pechio.

Contra o facto duma instituição 
política secular, e ainda contra 0 fac
to mais frizante duma língua própria, 
redarguirão os pessimistas que uma 
e outra se explicam por uma activi- 
dade colectiva, sem que entervenham 
as forças místicas, isodinâmicas, du
ma alma. Assim existiu Argel sob 0 
govêrno dos deys, séculos e séculos 
antes da dominação francesa. E como 
não havendo raça, não há uniformi
dade psíquica, daí a desinteligência 
dos rasteiros que escreveram àcêrca 
de Portugal.

Tudo isto é 0 lado sombrio do 
quadro. A prestar crédito, pelo con
trário, aos nossos poetas e credos 
nacionalistas, a nação lusa constitui 
uma família, moldada numa só ma
dre, mimosa em todos os dons da 
natureza e da arte. Oxalá tivessem 
razão êstes p o m p ie r s  en  ro se . A ver
dade é que, mercê duma consangui
nidade adulterada ou vício crónico 
de educação— e êste poderia conside
rar-se já um efeito — a consciência do 
português de hoje é uma coisa de 
pasmar. Como nela se conciliam os 
sentimentos mais contraditórios e as 
ideias mais crassamente idiotas com 
o propósito louvável e a boa vontade, 
como nela se alia a honra à obra da 
fraude e do ludíbrio, como a sua in
teligência se adapta ao absurdo, como 
pensa e como procede só numa casa 
de orates de Edgar d Poe, arvorada 
em so lf-g o vern m en t.

Casa de Santa Catarina.
A q u ilin o  R ib e iro .

fe ir a s  Francas de í  G ualter
Nos dias 3, 4 e 5 de Agosto 

próximo, realizam-se nesta ci
dade, como já temos noticiado, 
as importantes Feiras Francas 
de S. Gualter, que prometem 
atingir êste ano muito brilho.

Nisso andam empenhadas as 
dignas direcções das Associa
ções Comercial e dos Empre
gados do Comércio, bem co
mo a comissão composta pelos 
srs. António José Pereira de 
Lima, digno Administrador do 
Concelho, A. L. de Carvalho e 
Dr. José Maria de Castro Fer- 
reira, vereadores da C. A. 
Municipal.

Sabemos que a direcção da 
Associação Comercial a cargo 
de quem está a organização 
exclusiva das Feiras, não se 
poupa a esforços para que as 
mesmas sejam muito concor
ridas, sendo para tal estabele
cidos valiosos prémios a dis
tribuir pelos melhores exposi
tores de gado bovino e cavalar.

Nas 3 noites haverá festivais

com iluminações, concertos 
musicais, fogo de artifício por 
alguns dos melhores pirotécni
cos do paíz, descantes popula
res, etc., e num dos dias das 
feiras, possivelmente no domin
go, realizar-se-á uma Ginkana 
de automóveis.

Serão decorados e ilumina
dos artisticamente o Largo da 
Rèpública do Brasil e o Jar
dim Público.

P erd id a , assim, a última 
esperança de se realizarem as 
Festas da Cidade, para as quais 
se criou uma receita própria, 
contentar-nos-êmos, êste ano, 
com as Feiras, pelas quais tra
balham com estusiasmo e sem 
desfalecimentos, alguns vima- 
ranenses de bôa vontade.

O rfeão  de G u im ará is

A propósito da notícia da 
reorganização do Orfeão de 
Guimaráis, um amigo nosso, 
ausente no Pôrto, remeteu-nos 
a c a r t a  que gostosamente 
publicamos:

Pôrto, 4/7/935.
. . .  Sr.
O seu conceituado jornal traz-me 

sempre o prazer das melhores e mais 
agradáveis notícias da minha querida 
Guimarãis.

Vi no seu último número a notícia 
da reorganização do Orfeão de Gui
marãis que quando das competentís
simas regências do Rev. P.e Maia dos 
Santos e Tenente Ribeiro Dantas 
conquistou de várias e das mais exi
gentes plateias, os mais francos aplau
sos.

Ainda cantava eu no Orfeão, quan
do da regência daquele primeiro e 
saudoso director artístico, e por isso 
sei bem recordar com as mais vivas 
saudades, as noites de verdadeira 
glória, não só conquistada nesse ve
lho teatro — Afonso Henriques — co
mo também em várias terras aonde 
sempre, com muita alegria, leváva
mos os cantares da nossa querida 
terra.

Ainda assisti, e então já nos últi
mos tempos do Orfeão e sob a regên
cia de Ribeiro Dantas, à audição 
levada a efeito no S. João, desta cida
de do Pôrto, donde merecidamente o 
Orfeão regressou a Guimarãis cheio 
de vaidade, porque foram por esta 
exigente plateia aplaudidos, com todo 
0 entusiasmo, os números executados 
e muito especialmente o número que 
jàmais me esquecerá e se chama 0 
N a b u co .

Noites dirigidas pelos ex.raos Maes
tros o Rev. P.e Maia dos Santos e o 
Ten. Ribeiro Dantas, Dig.rao Chefe 
da então banda regimental de Inf. 20 , 
foram noites de verdadeiro delírio.

R a p a ze s  de  G u im a rã is  l  Cantar 
é lindo, e só nos faz bem :

Eu também canto no meu Luzitano,

e ainda em vinte e cinco do p. p. 
regressei de Ponte Vedra e Vigo onde 
fomos realizar duas audições, as 
quais, confesso, me entusiasmaram 
até às lágrimas.

Cantar é lindo, e só nos faz bem : 
só não me fêz bem a mim, desta vez, 
porque ainda me encontro de cama, 
visto ter sido vítima dum, embora 
simples, desastre numa daquelas ter
ras, Ponte Vedra.

S en h o res  O r feo n is ta s  I Por ter a 
honra de conhecer Sua Ex.a o sr. 
Filinto Nina sei do quanto Sua Ex.a 
é capaz ; ten d es M aestro .

Como já pessoalmente 0 revelei a 
alguém dessa cidade, vejam os meus 
amigos que sua Ex.a, uma vez junto 
de vós, pelo seu extraordinário talen
to e gentileza, vos quer presentear 
com tão linda obra.

Cumpri, pois, 0 vosso dever que 
consiste apenas em 0 auxiliardes nes
sa sua espinhosa missão, mas com tô
da a vossa melhor vontade e carinho, 
quando mais vos não seja possível 
com a freq ilên c ia  a o s en sa io s.

E permita-me, sua Ex.a, que em 
sinal do muito reconhecimento pelo 
aue já muito tem feito e fará por 
Guimarãis, eu o saude com todo o 
entusiasmo de minh’ahna.

Viva sua Ex.a o sr. Filinto Nina.
Viva o Orfeão de Guimais.
Do Luzitano e vosso dedicado,

A . S a n to s .

H E R N A
CNSTITUTO DE BELEZA

Braga — Rua Miguel Bombarda, 39
( Junto à Arcada )

M ontado com todos os re q u is i
tos m odernos, com odidade e as
se io .

E fectuam -se  todos os tra b a lh o s  
de C a b e le ire iro  ta is  como :  ondu  
/ações pe rm anen tes , A n a r c e l ,  
m is e -e n -p lis , m assagens, m a n i- 
cu re , e tc .

A secção de C a be le ire iro  está  
sob a d irecção  d e :

M .  me H e r t a
( do Salão Vórzaa, do Pôrto )

A secção de be leza é d ir ig id a  
p o r :

M . me F r a n c e l í n a
do Instituto Imperial de Beleza, do Pôrto

PREÇOS MÓDICOS
Pessoal exclusivamente 

feminino

F E R N A N D O  A I R E S
A D V O G A D O

R. R epúb lica-G U IM A R Ã E S

Pró - Monumento
O Batalhão n." 2 0  na Flandiresi

Por um verdadeiro acaso me veio 
às mãos o n.° 178 do «Notícias de 
Guimarãis», de 30 de Junho, e, abrin
do-o, deparei com o artigo do Ex. ra0 
Coronel Henrique Pires Monteiro, 
cuja inteligente cooperação no C. E.
P. muito concorreu para o bom êxito 
da nossa intervenção na Grande 
Guerra.

As referências que sua ex.a faz à 
acção do batalhão n.° 20 , no combate 
de 12  de Março e na batalha de 18 
de Abril de 1918, não podem deixar 
de me resolver, também, a dizer al
guma coisa sôbre a acção valorosa 
dos so ld a d o s  de G u im a rã is , nessa 
luta gigantesca de milhões de ho
mens, em que me coube comandá-los.

Nascido noutras regiões, mas tendo 
começado a minha educação em Gui
marãis (Colégio de S. Dâmaso), agra
deço a esta circunstância fortuita a 
oportunidade para enviar algumas 
palavras em favor do desejado «M o
n u m en to  a o s  so ld a d o s  de G u im a rã is  
m o rto s na  G u erra ».

Em certo dia, guarnecendo I. 3 o 
sub-sector de F erm e d a  B o is , entre
garam-me uma ordem urgente do
Q. G. da 4.a B. I. para lá me apre
sentar, o que fiz pelas 22,30, quando 
os oficiais ainda jantavam. Manda
ram-me entrar e ainda partilhei da 
sobremesa. Momentos depois aproxi
mou-se um oficial do E. M., o sr. ca
pitão Vasco de Carvalho, que me 
convidou a acompanhá-lo a um gabi
nete onde, sôbre a carta, me indicou 
a posição do acantonamento do 20 e 
instruções para o desempenho da 
missão que me era conferida.

«Vai desempenhar as funções de 
2.° comandante de I. 2 0 , batalhão a 
que agora cabe serviço de responsa
bilidade, e vai incorporar-se numa 
Brigada Inglesa a que falta um bata
lhão e, vai êle, porque não temos 
outro disponível. O 20 regressou há 
pouco da África e tem estado também 
com uma ligeira epidemia adquirida 
já em França. Escolhido em tôda a 
Divisão, contamos consigo na parte 
tática.»

Respondi que se me dessem a es
colher preferiria continuar a coman
dar os meus soldados do 3, pois já 
éramos conhecidos desde Tancos, e, 
os do 20 , me eram completamente 
desconhecidos.

*E m  tem p o  de G u erra  cum prem - 
s e  ordens» :

«Tem um cavalo à saída do Q. G. 
e uma ordenança para guia; siga já 
ao seu destino e não tem tempo a 
perder porque o batalhão deverá ini
ciar a marcha para Beuvry às 4 ho
ras».

Assim apareci no acantonamento 
do 2 0 , pela 1 hora da manhã, e já às 6 
rendia nas trincheiras um batalhão 
inglês, que um coronel fid a lg o  co
mandava.

Pouco a pouco, nas constantes vi
sitas que fazia às linhas, fui estabele
cendo contacto firme com os seus 
vários elementos, desde o oficial ao 
soldado, procurando insinuar-me no 
seu espírito e captar a sua confiança 
e simpatia.

Muitas vezes lhes repeti, que era 
seu chefe, sem deixar de ser seu com
panheiro e seu amigo.

Foi, pois, êste o primeiro serviço 
de responsabilidade nas trincheiras—
enquadrados numa brigada ingle
sa — e, tão valorosamente se houve
ram que, antes de retirarmos dessas 
trincheiras, fomos honrados, ambos 
os comandantes, coin um convite pa
ra o jantar no Q. G. inglês, após a 
rendição.

Aí ine foi dito que tinham aprecia
do muito o valor e o serviço dos sol
dados de Guimarãis, como já haviam 
transmitida ao Q. G. português.

Passamos depois aos sectores por
tugueses e em todos êles os soldados 
de Guimarãis, demonstraram eleva
das qualidades de combatentes, dan
do provas várias do seu valor, uma 
delas, distintíssima, ao repelir enér
gica e corajosamente o ataque vio
lento do inimigo em 12 de Março. 
O inimigo atacou por surprêsa, ao 
romper da manhã, aproveitando a 
formatura do «apostos» e, êsse con
sequente afroixamento na vigilância 
da l .a linha, serviu para 0 inimigo 
surgir de repente junto ao nosso ara
me da Terra de Ninguém.

Dado, porém, o alarme por algu
mas sentinelas, logo o nosso fôgo 
surgiu como uma barreira de fôgo 
invencível, sem que o inimigo logras
se chegar à nossa l.a linha, a qual, 
no entanto, sofreu bastante com o 
bombardeamento.

Ainda ajudei a retirar dos escom
bros do parapeito um 1 cabo com

ambos os pés decepados por uma 
granada.

Como curiosas prêsas de Guerra, 
apreendemos uma interessante metra
lhadora portátil e, entre os prisionei
ros apanhados, um tenente, um sar
gento enfermeiro e um corpulento 
cão de guerra, ensinado para trans
portar pensos e medicamentos. Este 
belo cão de guerra, esteve racionado 
no parque, juntamente com o gado, 
até ao 9 de Abril. Era uma magnifica 
m a sco tte  que o batalhão do 20  queria 
trazer como souvenir de guerra para 
o quartel do seu regimento em Gui
marãis, 0 que as surprêsas e eventua
lidades de guerra não permitiram 
realizar.

Nêsse combate, I. 20, como digo, 
muito reduzido nos efectivos e em 
constante serviço de trincheiras, co
briu de glória não só a Bandeira do 
seu regimento, como também, e prin
cipalmente, a Bandeira da Brigada 
do Minho, a 4.a B. I. do C. E. P., 
que se tornou o fulcro valoroso do 
nosso esforço na Grande Guerra.

Sem dúvida foi a Brigada que mais 
brilhou, e que bem vincou 11a Flan- 
dres o valor da raça, mesmo depois 
de já reduzida a pouco mais de um 
terço do seu primitivo efectivo.

Ainda não me posso coníormar 
com a escassês de recompensas que 
então foram concedidas a unidade: 
pouco mais que a promoção por dis
tinção a^tenente do alferes Tarrinho. 
Houve surprêsas com tão fracas re
compensas à unidade.

Ela merecia mais recompensas e 
tinham sido propostas.

A seguir, vem a batalha do 9 de 
Abril.

O que foi êsse «in fe rn o » só o ava
lia bem quem lá esteve; mas, todos 
os portugueses sabem que tinhamos 
artilharia insuficiente, efectivos dizi
mados por constantes baixas, que há 
muito não eram preenchidas ou subs
tituídas, etc., etc. A-pesar-disso, com- 
bateu-se e resistiu-se mais de quatro 
horas seguidas, sem haver falta de 
munições, de víveres e de reforços 
fornecidos pelos batalhões de apoio 
e da reserva em Laventie. Desde os 
primeiros SOS, até aos últimos pedi
dos instantes, sempre prontamente 
providenciei para sustentar a luta e 
— conforme as ordens — resistir até 
ao fim nas respectivas posições.

Conservei comunicações com o Q. 
G. da Brigada até bastante tarde e 
assim, durante horas, êsses valentes 
vimaranenses foram caindo, foratn 
morrendo e . . .  outros aprisionados 
com as suas munições gastas e bem 
empregadas.

Honra a êsses mortos, ilustres pela 
sua bravura e pelo seu sangue derra
mado em defesa da Pátria. A batalha 
iniciada às 4,15 com um bombardea
mento horroroso e formidável, termi
nou depois das 9 horas. A nossa re
sistência foi prejudicada por não 
dispormos de artilharia pesada, mas 
durou mais de quatro horas e o ini
migo, com as suas 1800 peças de ar
tilharia de todos os calibres, removeu 
palmo a palmo todo o terreno das 
trincheiras, esmagando abrigos, var
rendo as linhas, dispersando os ele
mentos, cortando as comunicações, 
inutilizando reforços, arrastando trin
cheiras, etc., etc.

Tudo ficou destruído e, até eu, 
mandei queimar o arquivo e retirar 
valores para a rectaguarda, a tempo 
de os salvar.

Por fim, ao acabar de consumir as 
munições de uma metralhadora do 
comando, fui aprisionado, seriam 9 
horas, debaixo de um nevoeiro tão 
denso que metralhei uma guarnição 
de metralhadoras atacante, a cinquen
ta metros, regulando o fôgo sòmente 
pelo ruído próprio, pelo som. O ne
voeiro envolvia tudo e todos em com
pletas trevas.

Essa resistência de mais de quatro 
horas, assim feita, vale certamente as 
honras de uma epopeia e ennobrece 
a região onde tantos valentes nasce
ram, viveiro de heróis desde o bêrço 
da Nacionalidade.

Quantos comandei e perto de mim 
caíram, despedindo-se em pensamen
to dos entes queridos e da sua terra!

G U IM A R Ã IS: Levantai-lhes um 
monumento a glorificar 0 seu esforço; 
não esqueçais os vossos soldados 
mortos na Guerra.

Pôrto, 7-7-935.

0 Comindinti interino do 2Q no 9 di Abril 
J .  R. Montenegro Carneiro.

Capitão.
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PRÓ-MONUMENTO
a o s  M o r t o s  da  G r a n d e  G u e r r a

B E M  H A J A
«Por G uim arã is ; Pela nossa te rra !»

Ao ilustre vimaranense e Ex.ma Amigo 
Sr. Manuel de Quimarãis, com muito res
peito e admiração.

Prece rosmaninhal de crenças e desejos,
E casta como as flor’s graciosas às janelas...
— Poema de vibrações a erguer doces harpejos!...
BEM HAJA todo o amor que brilha como as 'strelas.

Almas de bemquerer, cristalinos lampejos;
Peitos rubros, cristãos! — Avós, Màis e Donzelas 
Que jamais profanais vossos divinos beijos!...
BEM HAJA o verde Minho a florir coisas belas!

Cândidos corações, erguei o MONUMENTO 
E com as lindas flor’s do vosso sentimento!...
— BEM HAJA a devoção do Minho perfum ado!...

O Orfão, a Viúva e a Mãi querem eternizar 
Sua amarga saudade em doce soluçar:
— BEM HAJA lá no Céu o herói santificado.

PORTO, 26 — VI — 1935.
FREITAS SOARES.

0  P a r q u e  I n f a n t i l
Para a Criança

A inúmera população de palmo e 
meio qae enche a cidade de lés a lés, 
gárrula e viva como pequeninos dia
bretes folgazões, deve merecer de tô- 
dos nós, o maior desvêlo e o mais 
entranhado carinho. São os homens 
de amanhã, serão os herdeiros e con- 
tiauadores das nossas virtudes e os 
julgadores severos das nossas acções. 
Temos o dever de olhar por êles, para 
no futuro, que se avizinha a passos 
agigantados, quando homens e senho
res das responsabilidades que a exis
tência lhes dará, nos façam justiça 
merecida e recolham os frutos dos 
nossos cuidados e das nossas atenções. 
Fazer por essas crianças, tudo quanto 
possível fôr, dar-lhes meios saudáveis 
aonde possam permanecer livres do 
ambiente doentio das suas casas, e em 
contacto directo com o ar puro, com 
a luz e cora o sol; é trabalhar e cum
prir um dever, que o Paiz reconhecerá 
com gratidão, pelo alcance que atinge, 
quer social, moral e até humano.

A mortalidade infantil em Portugal, 
assombra pelo seu número, e o nosso 
Paiz, tem a melhor legislação do mun
do de protecção à criança! Prevê 
essa legislação determinadas e inteli
gentes medidas, realizadas e postas 
em prática noutros paízes; teem dado 
resultades maravilhosos. Datam essas 
leis, dos íins do século passado, e são 
para nós, portugueses, papeis sem va
lor, a juntar a muitos mais, que inse
rindo ideias de alcance e utilidade, o 
pó e a traça dos arquivos, vai devas
tando inexoràvelmeute.

A falta de limpesa e o meio insalu
bre onde vivem, é a causa da morte 
que as ceifa como pequenos condena
dos dum crime por êles não praticado, 
sendo nós, sòmeute nós, os verdadeiros 
criminosos que impassíveis e cobardes, 
assistimos e deixamos morrer, essa 
legião enorme de inocentes.

Ao passarmos por essas ruelas es
treitas e sujas, ladeadas por casas 
dum interior lúgubre e arrepiante, 
donde exala um fedor nauseabundo de 
latrina e paira, na atmosfera, um cheiro 
particular de trapo velho urinado, 
fazendo-nos fugir ràpidamente, sofu- 
cados, como se ali não existi-se ar de 
qualquer maneira respirável. Nesta 
fetidez, vivem centenas ou milhares 
de crianças, a atroíiarem-se, a contraí-; 
rem deficiências físicas e de tal forma, j 
que as impossibilita de defenderem se : 
no futuro, dos ataques de diversas 
doenças, que entre nós, matam sem 
piedade, como: a sifilis, a tuberculose, 
etc., etc.

São a estas crianças de hoje, que 
àmanhã, quando homens, o Paiz, vai 
recrutar os seus dirigentes, os seus 
cientistas, os seus operários, os seus 
professores, os seus artistas, tôda a 
massa humana que glorifica, que im
põe e faz respeitar uma Pátria. E 
poderá a nação, esperar confiada do 
serviço que exige a seus filhos, quando 
lhe doamos indivíduos fracos, doentes, 
incapazes de fornecerem um trabalho 
útil, que a sua invalidez física não 
suporta nem pode produzir? Nada 
pode esperar o Paiz de iudivíduos de 
tal maneira.

Mãos à obra portanto. Demos prin
cípio a essa obra tão necessária, sal
vemos essas crianças, retirando-as o 
mais possível do doentio ambiente 
onde vivem, e a nossa consciência será 
aliviada da futura dôr dum remorso, 
cansado pelo nosso egoísmo e pelo 
prazer do nosso bem estar pessoal. 
Hoje como nunca, os factos chamam- 
-nos á realidade, mostram-nos o cami
nho duma nova era social, mais huma
na e mais digna, exigindo de nós, a 
abdicação de praxes e costumes enrai
zados, e a perda em favor da colecti- 
vidade, das nossas regalias e comodi
dades.

Comecemos já pela criação dum 
Parque Infantil em Benlhevai, aonde 
a criança ande em liberdade e ao ar 
livre. Que o Município exproprie o 
terreno necessário para que êsse Par
que seja vasto e espaçoso, para nêle

criar diversos recintos destinados a 
jogos desportivos, para a educação fí
sica da criança, tanto de seu gosto, 
como util e proveitoso para sua saúde. 
O Município, dotando a cidade dum 
empreendimento desta natureza, ex
prime a vontade dos munícipes, e vai 
ao encontro duma necessidade urgente. 
Quando por êsse mundo fora, a criança 
é alvo das maiores atenções e cuida
dos ; quando por tôda a parte, o baru
lho das fábricas de material de guerra, 
ensurdecem os ouvidos de tôda a gente, 
num afam febril de construir, o mate
rial humauo é aperfeiçoado e treinado 
desde tenra idade, em estádios e par
ques, com exercícios físicos e jogos 
desportivos, nos paízes plenos de mis
ticismo guerreiro, como : a Alemanha, 
Itália, Japão, etc. As outras nações, 
cuidam de igual interêsse pela criança, 
no sentido de defesa; e nós, que fize
mos parte da Grande Guerra para 
defendermos o nosso património colo
nial, em que ficoupateniemente demons
trada a nossa fraqueza física, ao arros
tar a vida cruel e dura das trincheiras, 
àmanhã teremos uma vez mais de o 
defender, contra os apetites cada vez 
mais aguçados e mais ladravazes de 
determinados paízes, aonde a tirania 
da fôrça e da autoridade, esmagou a 
Nação e o Direito.

Ante a realidade do dia de àmanhã, 
de cujos prouúncios a atmosfera inter
nacional está carregada, nós, despre
zamos a cultura e a educação física do 
homem futuro, talvez, como principio, 
de que a nossa defesa prescinde de 
homens para lutar. Como o tempo 
não vai propicio a milagres, e por êste, 
não podemos esperar, tratemos quanto 
antes em encarar a sério da saúde e 
do robustecimento da criança e do 
futuro da raça.

Almeida Ferreira.

P. S. A Câmara Municipal do Pôr- 
to, na semana finda, inaugurou um 
Parque lnfautil no Palácio de Cristal. 
Oxalá que seja imitada dentro em 
breve.

A. F.

ju í i r o r a  basíos e joio ntio
A D V 0 Q A D 0 8

Escritório — R. Gravador Molarinho, 32  
(B&ixos da Assembleia)
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P a le s t r a s  A g r íc o la s
I

Derrotas e vitórias nas 
Campanhas do trigo

O problema da produção do trigo, 
intimamente ligado com o da produ
ção industrial do pão, visto de repen
te parece fácil de resolver e resume-se 
pouco inais ou menos nisto: con
se g u ir  tr ig o  qu e  chegue  p a r a  a s  
n ecess id a d es  do co n su m o .

De facto, parece que assim devia 
ser e que portanto, qualquer país que 
tivesse a quantidade de pão necessá
ria para o seu alimento poderia ter 
pão bastante.

Assim não é porém. O problema 
não pode ser encarado por um lado 
único — o da produção global. Há 
outros factores primários a que é 
necessário atender. A quantidade de 
grão produzido em determinado país 
nada quere dizer da sua prosperida
de agrícola mas das suas facilidades 
económicas.

País rico em trigo não é o que 
apresenta uma colheita anual de mui
tos milhões de hectolitros; não é tão 
pouco aquele que tem grão de sobra 
para as suas necessidades. Só será 
rico em pão aquele país cuja produ
ção por hectare seja elevada, levada 
ao jnáximo, conseguida por meio du
ma escolha inteligente de zonas a 
explorar, de sementes a empregar, de 
adubos a dar à terra.

Senão vejamos: Como pode ter

pão bastante um país em que a média 
de produção por hectare seja mínima, 
isto é, que para obter o grão de que 
precisa tenha que lavrar, adubar e 
ceifar cinco ou seis vezes mais terre
no do que um outro cujo solo seja 
mais próprio para tal género de cul
tura? Esse país poderá, de facto, 
mercê das grandes extensões cultiva
das colher o grão de que precisa, 
mas a que prêço ?

E' por isso que falando de Campa
nhas do Trigo e de vitórias obtidas 
não é prudente medir os louros pela 
cifra de produção sem atendermos à 
superfície cultivada.

A Itália resolveu brilhantemente o 
problema porque nunca pensou em 
semear muito terreno mas sim em  se
mear m u ito  bem  e em  m u ito  bo a  te r
ra , ó p tim a s  sem en tes .

Venceu a batalha porque obteve na 
mesma área semeada, mercê de mui
tos cuidados e muita ciência, o triplo 
das produções antigas. E' óbvio que 
assim aumentou as suas possibilida
des barateando enormemente o pro
duto. Fêz o milagre de ter trigo 
melhor, mais barato e em maior 
quantidade na mesma área cultivada.

Além disso, dedicou todos os seus 
disvelos à obtenção de trigos moles 
para o fabrico do pão, semeando pa
ra o fabrico de massas todos os durá- 
sios e rijos.

Procurou e conseguiu que a quan
tidade dos m o les  fôsse muito superior 
à dos d u rá s io s  e r ijo s  porque em tô
da a parte se gasta mais pão do que 
massa. Assim equilibrou a sua ba
lança cerealífera porque a natureza 
dos terrenos lho consentiu e assim 
pôde embaratecer o trigo, base de 
tôda a alimentação.

Qualquer Campanha do Trigo que 
não seja orientada neste sentido de 
aumentar a produção por unidade de 
superfície poderá ser uma batalha, 
poderá ser uma luta mas o que nun
ca poderá ser é uma conquista ou 
uma vitória.

Em artigos subsqiientes analizare- 
mos as nossas possibilidades e os 
males de que tem enfermado a nossa 
Campanha Cerealífera. O exemplo 
italiano merece ser ponderado e segui
do.

GABRIEL CORRÊA, 

do Bureau Internacional de Agronomia

Cap. Jerónimo P io to llon ten eg io  Carneiro
Dêste distinto oficial do exér

cito recebemos, acompanhado 
por uma gentilíssima carta, o 
artigo que noutro lugar publi
camos sôbre o monumento aos 
Mortos da Grande Guerra.

Diz-nos s. ex,a:
Tendo sido eu quem comandou 

interinamente o batalhão de I. 20 
durante o combate de 12 de Março 
e a Batalha de 9 de Abril de 19 1 6 , 
cabe-me comparticipar no movimen
to que o bom N oticias de G uim arãis  
iniciou para se erigir um monumen
to aos mortos na guerra : Por isso, 
venho pedir a V ...  a bondade de 
transcrever no seu lido e apreciado 
jornal as minhas frases de soldado, 
que, em linguados acompanham esta, 
pelo que lhe fica muito reconhecido o

De V .. .
At.° Ven. e Obg.

Jerónim o Pinto M ontenegro Carneiro 
ex-comandante interino de inf. 20 na Flandres. 

*

E’ mais um oficial brioso que 
vem juntar a sua voz à de todos 
aqueles que nestas colunas têm 
aplaudido a campanha patriótica 
levantada pelo nosso ilustre colabo
rador Manuel de Guimarãis.

Agradecendo a s. ex.* a sua cola
boração e os termos em que se nos 
dirigiu apresentamos-lhe os nossos 
respeitosos cumprimentos.

Curso de Contabilidade
Guarda-Livros devidamente habi

litado, lecciona práticamente, das 9 

ás 10 da noite, caligrafia, correspon
dência, escrituração e calculo comer
cial, garantindo o aproveitamento.

Aceitam-se alunos.
Informa esta redacção.

P  espor to
A favor do desporto—A época 34-35 

— Desafio em Barcelos

Vamos iniciar, aproveitando a época de 
defeio de foot-ball, uma série de crónicas, 
com o intuito de propaganda das virtudes 
da cultura física, para conhecimento públi
co das inúmeras vantagens da sua prática; 
a sua acção sôbre o organismo humano e 
os benefícios colhidos através dos seus 
exercícios e movimentos. Assente sôbre 
bases científicas de grande valor, a cultura 
física merece por todo o mundo a mais 
cuidadosa atenção e, hoje, é praticada 
intensamente por tôda a parte, aonde a 
civilização entrou e o progresso se desen
volve.

Entre nós a falta de conhecimentos dos 
seus princípios, úteis e benéficos, tem 
levado à prática de muitos êrros e origi
nado, por insuficiência de educação, lamen
táveis motivos para descrédito.

Escrevemos para os pais, para os novos, 
para a gente do desporto; enfim, para 
todos, sem diferença de idades ou posições,

no intuito de os ilucidar sôbre as vanta
gens inerentes da prática dos exercícios 
físicos, aos quais a saúde, a beleza e a arte, 
tanto devem.

Almeida Ferreíra.
*

O Vitória Sport Club, para cumprir 
uma obrigação, foi a Barcelos, no passado 
domingo, jogar com o Gil Vicente. Ga
nhou por 3 a 2. Esta deslocação inespe
rada, e ainda por ser dia da romaria de 
S. Torcato, passou quási desapercebida. 
Segundo nos consta o Vitória jogou para 
ganhar, embora alguns dos seus elementos 
fizessem mau lugar.

*
Findou, sem deixar saudades, a época 

de foot-ball 34-35 ! Sôbre a terra da 
vala comum, aonde foi a enterrar, devem 
espalhar algum ingrediente para que não 
deixe germinar nem frutificar. A sua exis
tência foi um lodaçal de cênas vergonhosas, 
de contágio rápido como uma epedemia de 
bexigas, que abrangeu de norte a sul do 
paiz. Por tôda a parte arbitrariedades 
ferozes, conflitos graves, atitudes grosseiras, 
etc, ect.

Que a terra lhe seja pesada como 
chumbo. *

Não foi só. A Direcção da A. de F. 
de Braga, demitiu-se. A terra da mesma 
vala cobre os dois finados. O destino os 
uniu em vida e mesmo na morte, não os 
separou.

Foram bem dignos um do outro.

A. F.

Dr. Adelino Jorge
Hoje, dia 14, passa o aniver

sário natalício do nosso querido 
amigo e respeitável vimaranen

se sr. dr. Adelino Jorge, coração 
aberto a todas as boas iniciati
vas, espírito alegre e franco 
que muito admiramos. Por 
tal motivo o Notícias de Qui
marãis o abraça, sinceramente, 
desejando-lhe as maiores feli
cidades.

{ g a z e t i l h a
\---------------- 1 — i— ■

Desejava d izer eu 
Que tem  direito o liceu  
A  tornar a ser c en tra l; 
la  d izer p o r  igual 
Que deve voltar o Vinte;
M as dizem  já  que é acinte.
— Por ser regionalista  
Chamam-me reviralh ista  l

Q Pia saber se é verdade 
H aver fe s ta s  da c id a d e;
E  se até os novos Paços 
Ficam  sò naqueles tra ço s;
M as não fa lo  neste assunto  
Pois se mesmo isto pregunto,
— Por ser regionalista  
Chamam-me reviralhista  !

Para assim  não ser chamado 
Tenho de ter o cuidado  
De d izer de tudo bem,
A  tudo d izer amen,
Sem pre a tudo p or igual 
Tanto do bem que do m a l;
— Sendo regionalista  
Chamam-me rev ira lh is ta !

A té  a T i, meu bom Cristo 
Se cá voltas outra vez,
E sta  gente tão soez 
Te chama reviralhisto !

Claros d’A rendad.

Realizou-se, com grande bri
lho e enorme concorrência a 
Grande Romaria de S. Torcato

Terminou na manhã de segunda- 
-feira a Grande Romaria de S. Tor
cato, realizada com muito brilho e 
enorme concorrência de forasteiros 
no local do mesmo nome, a poucos 
quilómetros de distância desta cidade.

Não cabem no espaço reservado a 
uma simples notícia as impressões 
colhidas nesse grande e animado ar
raial, que durou 48 horas, apresen
tando aos muitos milhares de foras

teiros quadros inéditos da maior 
bizarria e beleza.

A' margem do quadro religioso, 
onde a Fé se nos deparava, contem
plando os romeiros que, em bicha 
constante, desfilavam ante o corpo do 
Milagroso Santo, levando-lhe as suas 
ofertas — dinheiro, objectos de ouro, 
flôres, etc. — o quadro profano, o 
arraial nocturno duma extraordinária 
alacridade, o excelente fôgo que du
rante uma noite inteira iluminou o 
espaço, as iluminações feéricas, os 
concêrtos musicais, os descantes po
pulares, a alegria a brotar dos cora
ções do povo que sofre mas que, es
condendo as suas amarguras de todos 
os dias, ri e dança e canta durante 
umas horas, dando movimento e co
lorido a êsse quadro de puro aspecto 
minhoto.

As solenidades religiosas — a mis- 
sa campal, a missa cantada e o ser
mão, a procissão, o cortejo de carros 
alegóricos à vida do santo mártir, etc. 
— decorreram com muita imponência.

Potentosos alto-falantes transmi
tiam ao público o decorrer das ceri
mónias. Os romeiros, em massa com
pacta, assistiam a grande distância e 
desde a porta do Mosteiro, às soleni
dades.

Respeito absoluto e profundo, mãos 
erguidas, lábios em préce e, — nós 
vimos ! — olhos marejados de lágri
mas durante o sermão do rev. Pes
tana.

Os carros que tomaram parte no 
cortejo eram grandes e estavam artis
ticamente confeccionados pelo hábil 
armador sr. João Augusto de Passos, 
sob a direcção do sr. capitão Duarte 
Fraga.

As ornamentações, de lindo efeito, 
honraram o decorador Bernardo Bar
reira e a iluminação a electricidade 
da frontaria do Mosteiro, confirmou, 
mais uma vez, os créditos do electri- 
cista sr. Correia, da Póvoa de Varzim.

Os alto-falantes prestaram óptimos 
serviços de informação. Foi um nú
mero novo, interessante e, sobretudo, 
muito útil.

O fôgo, muito e bom. Exibiram-se 
os pirotécnicos de Lanhelas, Ponte 
da Barca, Vila Verde, Gandarela, 
Donim, Taipas, Fafe, etc.

Vinho vendeu-se m uito: cêrca de 
100 pipas.

Roubos, houve-os como sempre, 
apesar dos bons serviços da P. I. C., 
da P. S. P. e da G. N. R., tendo sido 
prêsos diversos gatunos que proce
diam à co lheita  de cordões e corren
tes, carteiras, etc.

O serviço de policiamento foi bom, 
quer no local da romaria, quer nas 
estradas, quer mesmo na cidade,

O movimento de automóveis, ca- 
minhetas, etc., foi enorme, devendo 
ter entrado em S. Torcato muitas 
centenas de veículos.

*
Feita, assim, apressadamente, a 

notícia da grande romaria, resta-nos 
felicitar a Mesa da Irmandade que a 
promoveu e especialmente o seu digno 
juiz e nosso querido amigo sr. Alber
to Pimenta Machado.

O rendimento das esmolas ofereci
das a S. Torcato nos dois dias 
de festa, atingiu a importância de 
37.931 $85, mais 4.055$45 do que no 
ano anterior.

— Houve muitas esmolas de vulto, 
por milagres obtidos por intermédio 
do Milagroso S. Torcato.

De entre elas destacaremos estas 
duas: 100$00 da sr.a D. Joana de 
Freitas Ribeiro e seu marido o sr. 
António de Freitas Ribeiro, para des- 
pezas de culto de S. Torcato, em re
conhecimento de uma graça que 
imploraram.

— O sr. João Agostinho Fernandes, 
filho do sr. António Joaquim Rodri
gues Fernandes Marinho, de Vila 
Nova de Gaia, mestre a Aforada 3.a, 
tendo solicitado a valiosa protecção 
de S. Torcato para uma pescaria que 
organizou, viu com espanto e grande 
satisfação que a pescaria ultrapassou 
tôda a sua espectativa. Como reconhe
cimento ofereceu a S. Torcato uma 
libra em ouro.

Como estas duas notas de que ti
vemos conhecimento e que com pra
zer registamos, tantas outras que, 
passando despercebidas, não podem 
ter a devida publicidade.

P R O P H I E D A D E
Vende se uma propriedade em S. 

Tomé de Abação, subúrbios da Peuha, 
com optimo panorama. Tem casa de 
seuhono e caseiro, ambas de pedra, 
pagando dois carros de medidas.

Falar ao solicitador Augusto Joa
quim da Silva.

V B N D E - S B

No lugar de Caneiros, freguesia 
de Fermentões, dois campos, um 
dos quais confina com a estrada de 
Guimarãis a Braga, dando bom ren
dimento em milho e vinho 

Quem pretender dirija-se ao casei
ro Francisco Silva.

F á b p i c a  d e  P e n t e s

Movida a água no Rio Vizela.
Vende se ou aluga-se por o seu 

dono a não poder administrar; Tam
bém se pode vender só o maquinis- 
mo e o alvará a quem quizer fazer a 
montagem noutro local.

Trata-se na Farmácia Ferreira — 
Negrelos.

Chamamos a atenção dos nossos 
le ito re s  p a ra  a nossa 4 .a pá g ina .

Cstrêlas óo d tte io & ia

i
Quem é só e pobrezinho 
Saiba viver sem desdoiro;
P o is  a  q u em  n ã o  tem  p a d r in h o , 
(Diz o vulgo:) m o rre  m o iro .

ii

Ninguém afeição consagre 
Com acções rudes e tôscas; 
Porque n ã o  é com  v in a g re  
(Zoilo!) qu e  s e  a p a n h a m  m o sc a s .

m
Julgas-te à  te tra  um finório 
E não passas dum zarelho.. .  
Draina o sentido ilusório:
— D e ssa  m o ita  n ã o  s a i  coelho  i

IV
Com a presteza dum gamo 
Foges de quein é mesquinho; 
N u m a  p a r te  se  p õ e  o ra m o  
E  n o u tra  s e  ven d e  o vinho .

v
Não queiras grandes negócios 
E moderá-los intenta;
Onde quer que arranjes sócios, 
G ra n d e  n a u , g ra n d e  to rm en ta .

vi
Nunca receies o perigo 
E com o fraco sê leal!
— S e  o s  p á s s a ro s  com em  tr ig o  
Q uem  o p a g a  é o p a rd a l .

vn
Quem de pão come um bom naco 
E' edaz, ventre de sapo ; 
S e m p re  p e d e  u m  p a r a  o sa co  
E  requere  o u tro  no  p a p o .

L. Coelho.

M  e  p c  a  d  o  s e m a n a l

Os preços correntes no mer
cado semanal de ontem foram 
os seguintes: milho, 20 litros, 
13§50; centeio, idem, 11$00; 
feijão moleiro, idem, 24$00; 
dito manteigueiro, idem, 40$; 
dito fradinho, idem, 14§00. 
As batatas venderam-se a 6$00 
a arroba e os ovos a 3$50 a 
dúzia.

JãS K T  J S  I  UB* O

Resultados das provas escri
tas dos exames no Liceu Mar
tins Sarmento.

2.a classe: aprovações, 67; 
reprovações, 6 ; admissões às 
provas orais, 32. Total, 105.

5.a classe: aprovações, 15; 
reprovações, 1 1 ; desistências, 
1 ; admissão às provas orais, 
27. Total, 54.

A G R A D E C I M E N T O  
à Corporação dos Bombeiros

Manuel Joaquim da Costa e Silva 
vem, públicamente, agradecer, muito 
reconhecidamente, à benemérita Cor
poração dos Bombeiros Voluntários 
de Guimarãis, o auxílio prestado por 
ocasião do incêndio que se manifestou, 
no dia 7 dêste mês, na sua casa em 
Briteiros, testemunhando aos dignos 
comandantes e a todo o corpo activo 
da briosa corporação, a sua profunda 
gratidão.

Guimarãis, Briteiros, 12  de Junho 
de 1935.

M anuel Joaquim  da Costa e S ilva .

«Notícias» na P. de Varzim

Desde o passado domingo, 
dia 7, o J/ot/cias de Çuima- 
marãis vende-se na Póvoa de 
Varzim, podendo assim os nos
sos conterrâneos que ali se en
contram, adquirir, às primeiras 
horas da manhã, o nosso jornal.

Oos Livros. Dos Jornais.
Voz de Gaia

Visitou-nos êste novo colega que se 
publica em Vila Nova de Gaia, sob a 
direcção dos nossos queridos amigos 
Serafim Saraiva e David R. Barrote. 

Desejamos-lhe longa vida.

Dr* J.  C astro  F erre ira

Ausente até fim de J U L H O *

l / r i j n F  OC a quinta <las Lameiras. 
V U lU f d L  Paga 22 carros e tem 
boa casa de senhorio.

Trata o solicitador Augusto Silva.

S  H  I M  V
C a m i s a s  e m  C r e p e  S a n t é  

Exclusivo da
--------  LOJA DAS CAMISAS

(Junto ao Cnlé O rien ta l)
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Festas a S. CRISTÓVÃO
(Promovidas pelos motoristas do Cono. de Giiimarãis) 

Nos dias 20 e 21 de JULHO.

Como temos noticiado realizam 
•se nos dias, 20 e 21 as Grandiosas 
festas a S. Cristóvão de cujo progra
ma, faz parte a sensacional e arris
cada CORRIDA DA RAMPA DA 
PENHA, levada a efeito êste ano e 
pela quinta vez.

Os festejos prometem rev es tir  
grande brilho, sendo o seu programa 
o seguinte:

D IA  20 — A’s 8 horas e ao meio i 
•dia, música e salvas de fôgo anun- i 
ciarão as festas. Deslumbrante ilu - ' 
minação na Montanha. Fôgo de Ar
tifício por afamados pirotécnicos. 
J a n t a r  d e  C o n f r a t e r n i z a ç ã o ,  
da classe dos motoristas. Concerto 
no Jardim Público pela Banda dos 
Bombeiros Voluntários.

D IA  21 — A lv o ra d a , F ô g o  e  
N lú s io a .

A's 1 0  horas, bênção solene de 
uma linda imagem de S. Cristóvão, 
e missa campal, com a assistência 
de grande número de Viaturas que 
ao acto concorrem.

D e[tarde, I m p o r t a n t e  p r o v a

p a r a  A u to m ó v e is ,  V Corrida 
da Rampa da Penha, organizada pe
lo Automóvel Club de Portugal — 
Secção regional do norte ; em que 
se disputarão diversos e valiosos 
prémios, que serão conferidos aos 
melhores corredores do País que 
concorrerem.

A ’ noite, grande arraial, com ilu
minações, música, fôgo prêso e do 
ar, de surpreendente efeito.

Os prémios a disputar na Corrida 
da Rampa são valiosos e constituí
dos por diversas Taças e outros 
objectos de arte e importantes quan
tias em dinheiro.

PENHA-Grupo de penèdos e Relicário da montanha

D a  C i d a d e
S a r a u s  b e n e f i c e n t e s  n o  

A zllo  d e  S a n t a  E s te f â n ia  —
No Salão de festas do Azilo de St.* 
Estefânia realizam-se hoje e no pró
ximo domingo, dia 21, dois interes
santes saraus em que tomam parte 
as internadas daquela instituição de 
caridade, a favor de quem o produto 
reverte.

Atendendo ao fim em vista é de 
esperar que os vimaranenses acorram 
aos espectáculos ou auxiliem, tanto 
quanto possível, a iniciativa.

O c o r r ê n c i a s  — Num tanque da 
quinta da Valinha, freguesia de Pol- 
voreira pereceu afogado o menor de 
2 anos Murílio, filho do proprietário 
sr. António Esteves Pereira.

— A’s quatro horas da madrugada 
de domingo declarou-se incêndio 
numa casa na freguesia de S. Salva
dor de Briteiros, propriedade e ha
bitação do sr. Costa e Silva Com
pareceram ali, com rapidez, os Bom
beiros Voluntários desta cidade e os 
das Taipas, que trabalharam deno
dadamente na extinção das chamas, 
evitando que o incêndio se alastrasse 
à loja onde existia um armazém de 
drogas e mercearia.

Arderam algumas dependências do 
prédio onde estavam armazenadas 
madeiras, etc.

— No sábado, penúltimo, ao fim 
da tarde manifestou-se também um 
incêndio numa casa do lugar das 
Pias, freguesia de S. Torcato.

— Rosa da Silva, doméstica, de 46 
anos, de S. Faustino de Vizela, apre
sentou queixa na polícia contra An
tónio da Silva, casado, operário, por 
êste a ter agredido à paulada provo
cando-lhe ferimentos na cabeça.

— O rev. Francisco Leite de Fa
ria vai 'apresentar queixa em juizo 
contra uns indivíduos que na noite 
de ante-ontem para ontem partiram 
os vidros das janelas do seu prédio 
à rua de Francisco Agra.

A s s o c i a ç ã o  C o m e r c ia l  e
I n d u s t r i a l  — Como já noticiamos 
tomou posse, há dias, a nova direc- 
ção da Associação Comercial e In 
dustrial que, em oficio, comunican
do-nos o resultado da íleição, nos 
apresentou os seus cumprimentos, 
gentileza que aqui agradecemos.

— A direcção da Associação Co
mercial e Industrial, na sua primeira 
sessão, apósa posse, tomou as seguin
tes deliberações: Auxiliar tanto quan
to possível a «Semana do Cafe Co
lonial», que terá início no próximo 
dia 14; coadjuvar a organização das 
Feiras Francas de S. Gualter, toman
do sôbre si o encargo da distribui
ção dos prémios pecuniários e a 
marcação de lugares dos diversos 
ramos de negócio que concorrem ás 
referidas Feiras; mandar proceder 
à limpeza da fachada do edifício da 
sua sede; determinar a primeira 
quarta-feira de cada mês para as suas 
reUniões ordinárias.

Resolveu saudar o sr. Presidente 
do Ministério.

A s s o c i a ç ã o  F ú n e b r e  — No
proximo dia 28 é solenemente inau
gurado o edifício da séde da Asso
ciação Fúnebre Familiar Operária 
Vimaranense, realizando-se, para so
lenizar o acto, diversas manifestações 
festivas.

B a p t l s a d o  — Na Igreja de N. S. 
da Oliveira baptisou-se, solenemente, 
no passado domingo a primogénita 
do nosso bom amigo e conceituado 
negociante locai sr. Armindo Coe

lho, que recebeu o noine de Maria 
Arminda.

Foram padrinhos a sr.* D. Luísa 
de Araújo Gomes Fernandes Guima- 
rãis, avó materna, e o nosso amigo e 
estimado comerciante e proprietário 
sr. João Baptista de Souza.

A s s e m b le ia  V im a r a n e n s e
— Ainda êste mês é solenemente 
inaugurada o nova séde da Assem
bleia Vimaranense, à Praça de D. 
Afonso Henriques.

O r fe ã o  d e  G u im a r ã is  — Tem
sido bem acolhida a ideia da reorga
nização do Orfeão de Guimarãis, ha
vendo-se já inscrito numerosas pes 
soas.

I r m a n d a d e  d e  S a n ta  L u z ia
— Foi eleito juiz da Irmandade de 
Santa Luzia, erecta na igreja de S. 
Dâmaso, o sr. dr. João Neto, distinto 
advogado desta cidade.

D r. S ilv a  L e a l — Vários ami
gos, condiscípulos e admiradores do 
sr. dr. Silva Leal, Juiz de Direito des
ta Comarca, vão oferecer-lhe breve
mente, na Penha, um jantar de ho
menagem.

Em  P a ç ô  — Na freguesia de Pa- 
çô-Vieira, a pouca distância desta 
cidade, acaba de inaugurar-se um 
confortável Bar de que é proprietá
rio o nosso amigo sr. José da Costa 
Magalhãis.

I n s t r u ç ã o —Requereram o exa
me de admissão ao Liceu desta ci
dade, 62 alunos.

— Na próxima segunda-feira, às 9 
horas, começam os exames de 2.0 
grau no edifício das escolas centrais 
desta cidade.

B a i r r o  e c o n ó m ic o  — A Câ
mara resolveu comunicar ao sr. go
vernador civil, para os devidos efeitos, 
que o bairro de casas a construir 
nesta cidade nos termos do decreto 
n.° 23o52 de 23 de Setembro de 1933, 
será da classe A e dos seguintes 
tipos : Casais sem filhos, 5o casas; 
casais com poucos filhos, 100 casas; 
casais com muitos filhos, 5o casas.

F e s t iv id a d e  à  P a d r o e i r a  —
A Mêsa da Irmandade de N. S. da 
Oliveira acaba de enviar aos vima
ranenses a seguinte circular, pedindo 
a auxiliem na realização da festivi
dade anual em honra da Padroeira 
da Cidade :

«Na forma dos anos anteriores, 
deseja a Irmandade de Nossa Se
nhora da Oliveira, realizar, com o 
possível brilhantismo, no próximo 
dia i 5 de Agosto, as solenidades que 
são devidas à Padroeira da nossa 
cidade.

Manter-se-á, assim, uma das mais 
belas tradições da nossa terra que 
sempre devotou à Virgem da Oli
veira um culto fervoroso. Mas, se 
ao bairrismo se impÕi a realização 
dessa festividade, ela fala' também 
ao nosso coração de portugueses, à 
nossa alma de crentes. O santuário 
de Santa Maria da Oliveira teve, a 
partir do século XII, grande nomea
da. A êle afluíram multidões de 
crentes; à Virgem recorreram os 
nossos reis nas horas incertas das 
grandes batalhas que iam decidir da 
nossa Independência.

Aljubarrota é uma data memorá
vel, das mais belas da nossa História, 
a que anda ligada a Virgem da Oli
veira.

Vimaranenses : — contribuí com 
os vossos donativos para que a festa 
de Nossa Senhora da Oliveira se 
realize. Essa festa dependerá de vós, 
dos vossos auxílios, da vossa dedica
ção, da vossa fé na Padroeira. Em

vós confia e antecipadamente vos 
agradece a

Mêsa da Irmandade de N . S. da Oliveira,

João B ap tista  de Sousa  
M anuel A lves de Oliveira 
José M aria F é lix  Pereira 
João M endes Fernandes  
Padre A ugusto  José  Borges de Sá  
Agostinho das Neves Saraiva  
A ntónio  A lves R ibeiro G. de Abreu  
Alberto da Cunha e Castro 
M anuel Joaquim  Pereira de Carv.

Guimarãis, 5 de Julho de 1935.»

C a s a  d o s  P o b r e s  — Consta- 
-nos que a direcção da Casa dos Po
bres pediu a sua demissão.

A notícia chegou-nos, lacònica- 
mente, há hora do jornal entrar na 
máquina, por tal motivo não nos foi 
possível indagar sôbre a sua veraci
dade.

D r. E d u a r d o  d e  A lm e id a  —
0  nosso prezado colega «O Desfor
ço» de Fafe, no seu último número 
referiu-se nos mais cativantes termos 
à consagração levada a efeito pelo 
N oticias de G uim arãis ao seu ilustre 
colaborador e notável advogado sr. 
dr. Eduardo de Almeida, à qual se 
associou. Muito agradecidos.

F e s t a s  d e  A n tim e  — Na vizi
nha e risonha Vila de Fafe realizam- 
-se hoje as importantes Festas de 
N. S. de Antime, que ali devem 
atrair muitos milhares de forasteiros. 
Haverá durante o dia diversas mani
festações e à noite um brilhante ar
raial em tôda a vila, com feéricas 
iluminações, fogos de artificio, con- 
cêrtos musicais, etc.

A s s u n to s  c a m a r á r i o s —Em
sua sessão de quinta-feira, a C. A. 
deliberou :

Conceder o subsídio de 2.260^00 
para reparação de caminhos à junta 
de freguesia de S. João das Caídas ; 
contratar a banda dos B. V. para 
realizar 12 concertos no jardim 
Público nos mêses de Julho, Agosto 
e Setembro ; Fixar em 2.ooo#>oo o 
subsídio concedido para a organiza
ção da 5.a Rampa da Penha ; Pedir 
autorização aos Ministros das Finan
ças e Justiça para pôr em arremata
ção pública uma facha de terreno 
da cerca do antigo convento de St.* 
Clara.

B is p o  d s  L a m e g o  — A Igreja 
Católica acaba de perder com o 
desaparecimento do Rev.° D Fran
cisco José Ribeiro Vieira e Brito, 
venerando Bispo de Lamego, há dias 
falecido no seu palacete na Póvoa 
de Lanhoso, um dos seus mais belos 
ornamentos.

O «Notícias de Guimarãis» presta 
a sua homenagem à memória do 
Prelado que foi exemplo das mais 
sãs virtudes.

R a m p a  d a  P e n h a —O sr. Pau- 
lino Ferreira Leite, activo gerente 
dos Hotéis do Tourai e da Penha, 
concede os descontos de 4o*[„ e 
io°[o, respectivamente, nas diárias e 
nas refeições avulsas, a todos os 
concorrentes à 5.* Rampa da Penha, 
que, como noutro lugar noticiamos, 
se realiza no próximo domingo e 
promete atingir grande brilho e cha
mar a esta cidade alguns milhares 
de forasteiros.

D e lu to  — Pelo falecimento de 
uma sua sobrinha e prima ocorrido, 
ontem, no Pôrto, estão de luto os 
nossos amigos srs. Francisco d’Assis 
Costa Guimarãis, e Amadeu e Álva
ro da Costa Carvalho, Alberto, 
Afonso e António da Costa Guima-1

rãis, e a esposa do sr. dr. Fernando 
Gilberto Pereira.

O «Notícias de Guimarãis» apre
senta-lhes o seu cartão de pêsames.

F e i r a  a n u a l — No amplo Lar
go da República do Brasil onde em 
3, 4 e 5 de Agosto se realizam, como 
noutro lugar noticiamos, as Feiras 
Francas de S. Gualter, veem-se já 
abertas ao público muitas barracas 
que dão ao recinto mais vida e o 
tornam mais freqUentado, sendo a 
atracção da petizada.

C A M I S A S  -------
------- GRAVATAS

A P R E S E N T A
AS ÚLTIIHAS NOVIDADES 

A
L O J A  D A S  C A M I S A S

Junto ao Cafó Oriental

F A L E C I  M E  N T  0 S

D . B eatriz de Jesus Sam paio  
M endes da Cunha

Na sua residência, no lugar da 
Senhora da Madre-de-Deus de Fora, 
faleceu, após aturado sofrimento, na 
noite do passado domingo, a sr.* D. 
Beatriz de Jesus Sampaio Mendes 
da Cunha, estremosa esposa do nos
so amigo sr. João de Castro Mendes 
da Cunha, irmã do nosso querido 
amigo sr. Jerónimo Ribeiro da Cos 
ta Sampaio e do sr. Fortunato Ribei
ro da Costa Sampaio e mãi dos srs. 
Augusto, Francisco, Carlos e Sidó- 
nio e das sr.*s D. Maria Adelaide, D. 
Maria do Carmo e D. Rosa Sampaio 
Mendes da Cunha, e cunhada dos 
srs. Augusto Mendes de Castro e 
Alberto da Cunha e Castro.

A bondosa senhora encontrava-se 
doente há já bastantes mêses mas o 
seu estado não fazia prever tão rá
pido desenlace, motivo porque a sua 
morte foi muita sentida.

O funeral da saUdosa extinta rea
lizou-se na manhã de quarta-feira na 
capela de N. S. da Madre-de-Deus e 
constituiu uma sentida manifestação 
de pesar.

Entre a numerosa assistência lem
bramo-nos ter visto os srs. dr. Alfre
do Pimenta, Coronel Alcino Macha
do, dr. Américo Durão, Capitão 
Francisco Martins Fernandes, Do
mingos Martins Fernaddes, dr. Au
gusto de Castro Ferreira da Cunha, 
Francisco Inácio da Cunha Guima
rãis, Antonio José Pereira de Lima, 
António Jose Pereira Rodriques, Ma- 
neul da Costa Pedrosa, Mgr. José Ma
ria da Silva, João Ribeiro Martins da 
Costa (Aldão), Rodrigo Pimenta, 
João Cardoso Martins de Menezes, 
Manuel Lopes Martins, Joaquim La- 
ranjeiro dos Reis, Domingos Cosme
B. Vieira, Terezino Augusto Fernan
des, Miguel de Freitas Oliveira, Se
bastião Mendes, João da Mota Ribei
ro, José Figueiras de Souza, António 
de Freitas, Miguel Angelo, Avelino 
Teixeira, Amilcar de Souza, FYan- 
cisco Lopes Correia, João Ribeiro 
Cardoso, José Augusto Branco, Do
mingos Alves Machado, José Fran
cisco Carneiro, Américo Ramos, P.e 
Artur Fernandes Guimarãis, Francis 
co José Salgado, P.* José Carlos Si
mões de Almeida, etc. pessoas de 
família, etc. etc. A chave do caixão 
foi entregue ao sr. dr. Augusto Fer
reira da Cunha.

Findos os responsos fúnebres foi 
o cadáver que se achava encerrado 
em luxuoso féretro trasladado para 
o Cemitério Municipal, com nume
roso acompanhamento, ficando ali 
inhumado em jazigo de família.

O «Noticias de Guimarãis» que se 
fez representar, pelo seu director, no 
funeral, apresenta a tôda a família 
dorida e de uma maneira especial ao 
sr. Jerónimo Sampaio, bem como ao 
marido e filhos da extinta o seu car
tão de sentido pezar.

Acácio Machado da S ilva  Oliveira

Na sua residência em Moreira de 
Cónegos faleceu, inesperadamente, 
no domingo à noite, o sr. Acácio 
Machado da Silva Oliveira, irmão do 
saudoso vimaranense sr. Álvaro Ma
chado da Silva Oliveira, mais conhe
cido por Álvaro Casimiro, que con
tava 64 anos de idade e, mercê das 
suas qualidades de carácter e inteli
gência, era no nosso meio muito es
timado, motivo porque a sua morte 
causou consternação em todos aque
les que o conheciam.

O sr. Acácio Machado da Silva 
Oliveira foi durante muitos anos 
amanuense da Administração do 
Concelho, onde se revelou um funcio
nário sabedor e zeloso.

Há alguns anos recolheu-se à sua 
casa de Moreira de Cónegos entre
gando-se todo a assuntos de arqueo
logia e agricultura, motivo porque 
raríssimas vezes vinha a esta cidade.

O seu funeral constituiu uma si
gnificativa manifestação de saudade 
a que se associaram muitas pessoas 
desta cidade, de Vizela, e de outras 
localidades, amigos do extinto, fun
cionários públicos, médicos, advo
gados, oficiais do exército, comer
ciantes, industriais, proprietários, 
etc. etc.

O cadáver achava-se encerrado em 
artística urna de mogno e foi trasla
dado, após a encomendação feita 
pelo pároco da freguesia de Moreira 
de Cónegos, para o Cemitério de 
Atouguia, em auto-funerário seguido 
de uma extensa fila de automóveis.

I Na Capela do Cemitério foi ceie 
brada a missa do corpo presente e 
entoados os responsos de sepultura,

após o que o cadáver ficou inhuma
do em jazido de família.

O saUdoso extinto era tio do nos
so prezado conterrâneo e amigo sr. 
Manuel Machado da Silva Oliveira 
actualmente em Quelimane, África 
Oriental.

A tôda a família enlutado apresen
tamos condolências.

— Contando apenas 10 anos de 
idade, finou-se, no Pevidém, a inte
ressante menina Maria Madalena, 
filhinha do importante industrial e 
nosso amigo sr. José Rodrigues Gui
marãis, a quem apresentamos con
dolências.

O funeral da bondosa menina, 
realizou - se hontem, com grande 
acompanhamento, naquela povoa
ção.

— Faleceu, nesta cidade, a sr.* 
Carolina Rosa de Jesus, esposa do 
sr. Francisco Fernandes.

NOTICIAS RELIGIOSAS

No templo de N. S. do Carmo rea
liza-se hoje uma importante festivi
dade em honra da Virgem do Carmelo, 
constando do seguinte: de manhã 
missas resadas. 1 1  horas missa
cantada, às 16,40 exposição do SS."’* 
e às 18,30 Sermão pelo rev. Abade de 
Folgosa da Maia, absolvição dos ir
mãos Terceiros, Te-l eum e bênção do 
SS.m'\

São concedidas indulgências a tôdas 
as pessoas que visitem aquela Igreja.

A armação do templo foi co fiada 
aos acreditados armadores srs. Eugê
nio & Novais e da parte coral foram 
encarregadas as internadas do Azilo 
de Santa Estefânia.

Roupa b ra n c a  p a ra  c a s e a r
A o e i ta - s e

n a
C A S A  D A S  G R A V A T A S

N O T I C I A S  P E S S O A I S

Dr. Alfredo Pimenta

Encontra-se, há dias, nesta cidade, 
na sua casa da Madre-de-Deus, onde 
vai demorar-se algum tempo o nosso 
ilustre conterrâneo, distinto publi
cista e colaborador do «Notícias de 
Guimarãis» sr. dr. Alfredo Pimenta, 
director do Arquivo Municipal de 
Guimarãis, a quem cumprimentamos.

Mário de Souza Meneses

Tem passado ligeiramente inco
modado êste nosso quérido amigo e 
ex-colaborador, a quem desejamos 
pronto restabelecimento.

Dr. Pacheco de Miranda

Esteve na sua casa de Batoucos, 
em S. Cipriano de Taboadêlo, o sr. 
dr. Pacheco de Miranda, ilustre Sub- 
-Director do «Jornal de Notícias» a 
quem tivemos o prazer de cumpri
mentar.

Tenente Cruz

No último domingo fez anos o 
nosso amigo sr. Tenente Manuel Jo
sé Rebelo da Cruz, digno comandan
te da G. N. R. a quem, embora tar
de, felicitamos.

— Com suas famílias partiram pa
ra a Póvoa de Varzim, os nossos 
amigos srs. Francisco de Assis Costa 
Guimarãis, António José de Oliveira 
e dr. Alberto Milhão.

— Partiram para Caldeias e para 
o Arco de Baúlhe, respectivamente 
os nossos amigos srs. Benjamim Pe
reira dos Santos e Martinho Gonçal
ves de Moura.

COFDEf DAV W r K E I  FABRKA 
■  a  ^  Ã T p  m TO M A Z
F O Ç U t  J capdo/ o

SO' VENDE
J0A ~0 T O M A Z  C A R D O SO
já da baudciba : pobto : juuto ao teatro

O  e  M u s i c a
Com êste título, publicou o nosso 

prezado colega A  Concórdia, dos Ar
cos de Valdevez, no seu último nú
mero, a seguinte apreciação a afama
da Banda dos B. V. de Guimarãis :

«Afim de tomar parte nos impor
tantes festejos que se realizaram 
nesta vila nos dias 29 e 3o do mês 
passado, comemorativos do 46.0 ani
versário da Corporação dos nossos 
Bombeiros Voluntários, veio até nós 
a Banda dos Bombeiros da cidade 
de Guimarãis (Guises) que se fêz 
ouvir num eleçante coreto e que 
abrilhantou o festival com os seus 
concertos, dando um aspecto anima
dor de alegria e de entusiasmo a tô
da a vila em festa.

Como tivemos a feliz oportunida
de de a ouvir, pela primeira vez, com 
vagar e socêgo, sem o importuno 
ruído dos harmónios, pandeiros, fer- 
rinhos, assobios, descantes mal en
toados, etc., que se ouvem em mui
tos arraiais numa desafinação horrí
vel e que não deixam apreciar a 
música, quantas vezes melhor, que 
se está a executar com harmonia e 
com agrado dentro dum corêto, va
mos traçar em duas linhas, em duas

M EIflS-PEUGflS-SOQUETES
0  MAIOR SORTIDO

AOS MELHORES PREÇOS
NA

Camisaria Martin*

Casa das Meias

palavras muito simples, as nossas 
impressões a seu respeito, a qual te
ve sempre a escutá la, em Arcos de 
Valdevez, uma numerosa assistência 
de apaixonados pela divina Arte.

Quando ouvimos os primeiros 
acordes e apreciamos os primeiros 
movimentos da batuta do seu mes
tre, verificamos logo que estavamos 
defronte dum agrupamento musical 
que nos ia deliciar durante algumas 
horas com o som  metálico dos seus 
instrumentos.

Começamos então por apreciar o 
chefe da banda, sr. Joaquim Guise, 
na arte de reger, que o ficamos 
conhecendo como artista conscien
cioso e sabedor, pela maneira como 
soube tirar agradáveis efeitos harmo
niosos do conjunto instrumental sob 
as evoluções da sua batuta, e ainda 
pela forma como tôda a banda soube 
conduzir-se no seu corêto durante o 
difícil concerto que executou: notou- 
•se 0 aprumo ariístico e a disciplina 
que uma banda de música bem for
mada e sob uma direcção competen
te apresenta sempre à vista do públi
co que a aprecia.

O programa uo concerto da noite, 
que foi melhor ainda do que o da 
tarde, com que esta banda abrilhan
tou as festas dos nossos Bombeiros, 
foi distintamente elaborado, pois 
uma das maiores preocupações que 
têm os chefes das bandas de música 
e orquestras é a sua organização, 
porque depende muito para o agra
do dum concerto a disposição ou 
ordem geral das peças; isto tem a 
sua importância, embora pareça que 
não, pois por êle se avalia também 
o gôsto artístico do seu organizador, 
porque, como é sabido, o regente 
não tem apenas a seu cargo o traba
lho extenuante da batuta, tem ainda 
a responsabilidade na elaboração do 
programa, na manutenção da disci
plina, na conservação da fama e do 
prestígio que goza o seu grupo musi
cal, etc. Além de outras qualidades 
de primeira ordem que se viram no 
dirigente da Banda de Guimarãis, 
notou-se na regência um bom crité
rio musical, vendo-se em cada tema 
que aparecia no decorrer da partitu
ra com a sua diferente modalidade, 
uma expressão apropriada e natural, 
que só um bom regente e com alma 
de artista a pode dar com acerto e 
precisão.

O conjunto instrumental, que tem 
uma sonoridade, sem dúvida, muito 
apreciável, a g r a d o u  inteiramente, 
deixando as melhores impressões 
nos amadores da bela Arte, que o 
aplaudiram, por vezes, em diferentes 
peças do seu programa. Efectiva- 
mente ouviu-se nos «metais» e nas 
«madeiras» uma harmonia que satis
fez em tôda a linha : a expressão, o 
ritmo, a cadência, etc., todo êsse m e
canismo instrumental que deu forma 
e vulto a um programa de selecção 
ed e  responsabilidade interpretativa, 
impressionou belamente, a numero
sa assistência que tinha a escutá-la.

Estavam, e até admiramos o seu 
desenvolvimento e perícia em vários 
andamentos de certa responsabilida
de. For isso enviamos ao ilustre 
regente sr. Joaquim Guise, a tôda a 
sua banda que se impõe por quali
dades de primeira ordem, e à cidade 
de Guimarãis, as merecidas felicita
ções nossas, pelo bom êxito que ti
veram os seus concertos realizados 
em Arcos de Valdevez, por ocasião 
das festas dos Bombeiros Voluntá
rios desta vila.

Os nossos melhores votos, pois, 
pela vida e progresso da Banda dos 
Bombeiros de Guimarãis e os nos
sos mais justos aplausos pelos agra
dáveis momentos de arte que nos 
proporcionou».

Regosijamo-nos com a apreciação 
feita pelo nosso ilustre colega e feli
citamos, por tal motivo, a banda da 
nossa terra.

II s l tM i io  allitina duma pottre Sentiora
Leitores 1 vinde em seu auxilio

No nosso n.° 164, de 24 de Março, 
contamos assim, rapidamente, a triste 
história duma desventurada Senhora:

Veio à nossa redacção uma pobire 
senhora — Maria Guiomar Damásio, 
de 42 anos de idade — que nos fêz 
um pedido para aqui o transmitirmos 
aos nossos generosos leitores.

Vinha amparada de sua mãi — unia 
vèlhinha que tem no rôsto a expres
são nítida da dôr — e falou-nos da 
sua aflitiva situação, o que nos impres
sionou imenso.

Necessita a desventurada senhora 
de adquirir uma perna de borracha, 
que substitua a sua perna direita que 
perdeu há 24 anos.

O custo da perna é de 1 .200$00.
Não é muito, mas para ela é urna 

importância elevadíssima.
Nós abrimos a subscrição com a 

quantia de 20$C0 e os nossos leitores 
e amigos vão ajudar-nos — temos dis
so a certeza — na missão a que nos 
propusemos. ♦

Recebemos m ais:
Anónim o.............................  5$00

Transporte. . . 17S$50
A transportar * . 178$5Q



NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

CASA PIMENTA
Rua 3 l de Janeiro

O  m a i o r  e  m a i s  c o m p l e t o  s o r t i d o  
e m  c a s i m i r a s ,  a r t i g o  n o v i d a d e ,  
p a r a  a  e s t a ç ã o  d e  v e r ã o .  ::::::::

CREPE RADIO: 7$50.
fls melhores qualidades. Os melhores preços.

ALFAIATARIA
D E

Jacinto José Ribeiro
(R ib e iro , F ilb o )

Participa aos Ex.mos fregueses e amigos que I 
já recebeu grande sortido de fazendas para a | 
estação de Verão, em padrões de alta novida* | 
de, as quais tem a preços excepcionais expos- S 
tas na sua vitrine, no Largo Conselheiro |

João Franco.
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DO PAPEL DE FUMAR

ARROZ ''S/m okim g
Oferece g aran tia  m áxim a de higiene por ser a 
m ortalha fabricada in teiram ente por meio de 
processos mecânicos.

0

e
Resistência e elasticidade do papel suficientes 
para ev ita r que se rasgue ao fazer o cigarro .

E’ inofensivo e nâo ir r i ta  a garganta, porque 
nâo contem substâncias quím icas nocivas.

Do C once ir  o
S. Torcato, 11.

Diversas Notícias
A Grande Romaria de S. Torcato, 

últiraamente realizada, foi revestida 
de tal brilhantismo qne, a dêste ano, 
suplantou tôdas as antepassadas.

A digna mesa da Irmandade não se 
eximia a sacrifícios, especialmente o 
digno juiz, nosso am.° sr. Alberto Pi
menta Machado.

O produto do rendimento da roma
ria, êste ano, í  >i no global de 37.931$85.

— No sábado da semana passada, 
no lagar das Pias, desta freguesia, um 
pavoroso incêndio destruiu totalmente 
a casa de habitação da sr.* Etnília 
Rosa Lemos, viúva, sendo o prejuízo 
calculado em 5 contos. Não estava 
no seguro. Ficou na miséria. Com
pareceram os Bombeiros Voluutários 
de Guimarãis que, envidando tôdos os 
esforços, salvaram alguma coisa.

— Ao que nos consta o diguo juiz 
da mesa da Irmandade de S. Torcato, 
sr. Alberto Pimenta Machado, está na 
boa intenção de, durante o próximo 
ano, mandar construir o lago on par 
que dêste Santuário. Oxalá que Deus 
o ajude a realizar tão importante me
lhoramento que é do máximo alcance 
local.

— A calçada de S. Lourenço de Sê- 
lbo à Madre-de-Deus está intransitável, 
necessitando ser reparado urgente - 
mente. Para êste magno assanto o 
povo desta e outras freguesias recla
mam da digna Comissão Municipal a 
sua atenção.

— Procedente do curso normal de 
Braga, acha-se nesta localidade, com 
sua ex.m* família, em gôzo  de férias, 
o nosso ara.° sr. António Henriques 
Ribeiro da Ouuba.

Os nossos parabéns.
— Na sna herdade da Formiga, des

ta freguesia, procedente do Pôrto, está, 
a ares, o nosso dedicado am.° sr. An
tónio Maria Baldaque de Oliveira Lo
bo, escritórário da Casa Borges & 
Irmão.

Os nossos cumprimentos de boas- 
-vindas.

— Na sua liada vivenda do Gaiteiro, 
desta freguesia, acompanhado de sua 
ex.m* família, encontra-se o nosso am.° 
sr. Alberto Pimenta Machado, digno 
jníz da Irmandade de S. Torcato. Ao 
nosso bom am.° e generoso benfeitor 
desta terra apresentamos os nossos 
respeitosos cnmpri mentos.

— Nesta e noutras freguesias pró
ximas graça com intensidade a epide
mia do Sarampo; casas bá que tôda a 
família está doente.

— Desde sábado passado que se 
acha instalado nesta Estância, o afa
mado médico, sr. Dr. José Fernandes, 
que durante anos exerceu o cargo de 
Delegado de Saúde no Concelho de 
Murça e últimamente era clínico em 
Paçô-Vieira (Guimarãis). Fazemos vo
tos pelas suas prosperidades.

— O nosso am.* sr. José António 
Fernandes, proprietário, já  instalou 
na sua linda vivenda do Mosteiro a luz 
eléctrica.

Os nossos parabéns por mais aquele 
óptimo melhoramento.

R am pal.
♦

B rite iros (S . Salvador), 2.
(Retardado)

O movimento de excursionistas, em 
Junho transacto, na Citânia de Britei

ros, foi de cêrca de 2 .8‘ 0, entre por
tugueses e estrangeiros.

— O movimento, em Junho p. p., 
no Posto do Registo Civil de Britei
ros, foi de: nascimentos, 1 0 ; óbitos, 0 ; 
casamentos, 3.

— E’ no domingo 21 do corrente, e 
não 14, que se realiza na Escola Mixta 
de S. Salvador de Briteiros, a festa 
escolar, para encerramento do ano 
lectivo.

Esta festa, tão simples como como
vente, constará do seguinte:

Inauguração — pelas 14 horas — da 
exposição dos trabalhos manuais dos 
seus alunos e dos da escola masculina 
de Santa Leocádia de Briteiros; cân
ticos e recitativos pelas crianças de 
ambas as escolas; e, palestras às 
mesmas, pelos Ex.moS Professores e 
DJg.mo Delegado do Distrito Escolar 
de Braga, no concelho de Guimarãis. 
Em seguida haverá parada ginástica, 
na grande cêrca da casa onde viveu 
o grande arqueólogo vimaranense, Mar
tins Sarmento (em Briteiros) e para o 
que foi pedida a respectiva autoriza
ção, seguindo se um “pic-nic„ ofere
cido âs crianças, e em qne tomarão 
parte os seus Ex.m0, Professores e 
convidados,

— Indo hoje um criado do sr. J. 
Antunes Guimarãis (Filho), e de nome 
Avelino de Oliveira, casado e morador 
no lugar da Igreja, desta freguesia, 
com um casco de vinho, num carro de 
bois, tendo tropeçado numa pedra, 
caiu debaixo do carro, seudo colhido 
pelo rodado dêste, que lhe fracturou 
uma perua pelo terço superior, reco
lhendo ao hospital de Guimarãis.

— Merece os nossos elogios a Com
panhia dos CamiQhos de Ferro do Nor
te de Portugal, por estabelecer, nesta 
época, combóios especiais e a preços 
reduzidíssimos, para excursões ao Alto 
Miuho, com visita a terras e monu
mentos importantes, como St.° Tirso, 
Guimarãis, Bom Jesus, Braga, etc., 
etc. Peua é, porém, que a mesma 
Companhia não tenha incluído no seu 
programa de visitas — segundo nos 
consta — a Citânia de Briteiros, já  tão 
conhecida e admirada até lá fóra!

Além disso, a Citânia de Briteiros 
tem uma óptima estrada, qne liga 
Guimarãis, Taipas, Sameiro, Falperra, 
Bom Jesus, Braga, etc.

Idem , 10 — No sábado e domingo 
transactos estiveram na Citânia de 
Briteiros, numerosas excnrsões vindas 
de tôdos os pontos do Paiz, e algumas 
do estrangeiro, e que se dirigiam à 
grande Romaria do S. Torcato, em 
Guimarãis.

Ontem e hoje também teem estado 
algumas excursões na Citânia, entre 
as quais, duas numerosas excursões de 
padres, que se faziam transportar em 
grandes e luxuosas camionetas.

— Na madrugada de domingo tran
sacto, cêrca das 3 horas da manhã, 
declarou se um violento incêndio numa 
casa do sr. Manuel da Costa e Silva, 
desta freguesia, e habitada por um 
casal, seu afilhado.

O incêndio, que irrompeu com tôda 
a violência, devorou tôda a casa e seu 
recheio, deixando os seus inquilinos na 
maior miséria, não obstante os esfor
ços inauditos das centenas de popula
res, qne se juntaram ainda àqnela 
hora, despertados pelo incessante toque 
de sinos de S. Salvador e St.* Leocá
dia de Briteiros, e ainda dos Bombei
ros Voluntários das Taipas e Guima
rãis qne, nma vez chamados, não se 
fizeram esperar, comparecendo ime- 
diatamente no locai do sinistro e ata

cando tenazmente e com mestria o 
fôgo devorador.

Os habitantes da casa tiveram de 
fugir para a rua, era trajes menores, 
levando dois filbinhos nos braços, um 
dos quais apenas de oito dias !

tie não fôra a rapidez e mestria dos 
Bombeiros, o fôgo ter-se-ia comuni
cado à restante casa e mercearia do 
sr. Costa e silva, havendo então enor
mes perdas a lamentar, visto que 
devia baver ali gaz ilina e carboneto 
suficientes para atirarem tudo pelos 
ares!

E ainda há quem olhe com indife
rença e desdém as Corporações dos 
Bombeiros Voluntários, sempre pron
tos a arriscar a sua paz, sossêgo e vida, 
para salvarem a vida e haveres do sen 
próximo!

Tôdos devem auxiliar tão presti
mosas Associações daqueles soldados 
de vigilâucia permanente, daqueles 
soldados do Sacrifício desinteressado, 
daqueles soldados do Bem e da P az !

— Mãos criminosas veem devastan
do as melhores e mais lindas flores do 
jardim da Escola Mixta de S. Salvador, 
não obstante, por idêntico motivo, já 
ter sido presa e apanhado dois dias de 
caiabonço, há cêrca de dois mêses, 
uma mulhérzinha da localidade.

Bom era que esta gentinha apren
desse a respeitar a propriedade alheia, 
tanto mais que êste jardim, feito a 
expensas da actual professora efectiva, 
em cima duns rochedos e em frente da 
escola, embeleza esta e, assim, tôda a 
freguesia.

c.

VENDEM -SE duas moradas de 
casas em bom local, dentro da cida
de, pagando as rendas bom juro de 
capital.

Quem pretender dirija-se ao Solicita
dor Augusto Silva.

.A . TST U  2XT O  X  CD

No dia 28 do próximo mês de Jul- 
Iho, pelas 12 horas, à porta do Tri 
bunal Judicial desta comarca, e por 
deliberação no inventário orfanoló 
zico a que se procede por óbito de 
Joaquim Francisco, morador que foi 
no lugar da Cabreira, freguesia de 
S. Clemente de Sande, desta comar
ca, em que é inventariante José Joa
quim Franscisco, casado, do mesmo 
lugar e freguesia, proceder-se-á à 
arrematação, em hasta pública, do 
imóvel em seguida mencionado, des
crito no referido inventário e que 
será entregue a quem maior lanço 
oferecer acima da avaliação :

I M Ó V E L :
Casas térreas e terreno de horta e 

mais pertenças que constituem a 
propriedade denominada da Bouça, 
situada no lugar do seu nome, fre
guesia de S. Clemente de Sande, 
desta comarca. Está descrita na 
Conservatória sob o n.* 14.127 e vai 
à praça pela quantia de 6oo#oo.

Pelo presente são citados quais
quer credores incertos. A cisa fica 
a cargo do arrematante.

Guimarãis, 29 de Junho de 1935.
O chefe da 3.* secção, 

L u ís  Cândido 'Lopes 
O Juiz de Direito,

Silva Leal,

Misericárdia de Suimarãis
Hospital Geral de Santo António

Movimento hospitalar no mês de Maio 
de 1935:

Consultas no Banco, 327.
Receitas abonadas a doentes exter

nos, 3ió.
Parturientes recolhidas, 9. 
Crianças nascidas, 8, sendo 1 do 

sexo masculino e 7 do sexo feminino.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Abril de 1935, 76.
D o e n t e s  entrados durante o 

mês, 108.
Doentes saídos:
Curados, 70.
Melhorados, 33.
No mesmo estado, 6.
Falecidos, 9.
Ficaram existindo no último dia de 

Maio, 66.
No balneário foram dados 156 

banhos.
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 5o.
Curativos feitos no Banco, 1.930. 
InjecçÕes aplicadas, 1.098. 
Aplicações eléctricas, 339.

Hospital António rancisco6uimarãis-Vízela
Consultas no Banco, i3.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Abril de i935, 17.
Doentes entrados durante o mês, 6 
Doentes saídos:
Curados, 4 .
No mesmo estado, 1 
Falecidos, 1.
Ficaram existindo no último dia de 

Maio, 17.
Curativos feitos no Banco, i 55. 
InjecçÕes aplicadas, 20.

Sua cotnbustáo se bem que lenta, im pede que 
o c igarro  se apague logo que se 
deixa de fum ar.

Seu bom sabor e arom a.

V e n d a  e m  t ô d a  a  p a r t e .

hlRHãltU UillBHlll j B i * ' " * " “ “  4 8,1,11

a u m i comERGim de %mm, L iium
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G u i m a r ã i s  — P ó v o a
Carreiras diárias de Caminhe- 
tas, com início em 1 de Julho.

João Carlos Soares, proprietário de 
três luxuosas caminhetas participa ao 
público em geral que iniciou no dia 1  
de Julho a carreira diária e directa 
entre Guimarãis e a Póvoa de Varzim, 
sem trasbordo, com a seguinte tabela:

Ida ou volta 
Ida e volta

10$00
16$00

H O R Á R I O

Partida de Guimarãis, ás 7,30 horas
Chegada à Póvoa, » 9,80 »
Salda da Póvoa, » 17,00 *
Chegada a Guimarãis, » 18,55 »

E s c r i t ó r i o s  a

Em Guimar&ia — Casa Braga & Carvalho 
» Ronfe — Narciso Sousa Lobo 
» Labraje — Casa Macieira 
» Pouzada — Casa Machado 
» Vermoim — Almeida & Irmão 
» Famalioio — Casa Ferreira 

Na Póvoa — Casa António da Nova 
(Passeio Alegre)

A R M A Z É M  DE M A L H A S ,  
M I U D E Z A S ,

ATOALHADOS E CUTELARIAS

SEMPRE OS MELHORES PREÇOS 00 MERCADO

C A M I S A S
D I N A M I C

M R l a M K  I D E  S E I D 7 S

D I N A M I C
P O P E l a l N E  I D E  S E £ > f t

M E I A S

E X E M P U N E
P O P E la lN B  D E  SE1DK

F> I 7* N O
Vende-se um, vertical, para estudo, 

em bom estado.
Nesta redacção se informa.

l id e  o assinai o «Noticias ds Biiimarãis»

BRAVATAS

A P R E S E N T A
AS ULTIMAS novidades

T  A  B  l í
P O p E l a X N E

5  H  I  M  Y
C R E P E  S 7 S N T É

LOJA DAS CAMISAS
( T XJ 2iT T  O  -A. O  C  jA. 3P É  O R I E 1 T T A L  )


